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Introdução 

A soja (Glycine max L. Merril) é a principal commodity agrícola do Brasil. 
Na safra de 2017/2018, estima-se o crescimento de área plantada de soja 
em 3,5% em relação aos outros anos, atingindo 35,1 milhões de hectares, 
com uma produtividade média de 3.333 Kg/ha (Conab, 2018); destacando 
Mato Grosso como o maior estado produtor de soja, seguido do Paraná e Rio 
Grande do Sul. Várias culturas agrícolas importantes para o Brasil, em nível 
de exportação como também da dieta dos brasileiros, dependem da polini-
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níveis de produtividade adequados (Giannini et al. 2015). 
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bem como a quantidade destas que geram vagens férteis. Observa-se que 
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de abortos pode ser superior a 75% em algumas variedades (Free, 1993; 
Navarro Junior, 2002). Dentre os vários agentes polinizadores, os insetos se 
destacam por serem abundantes na natureza e ajustarem-se perfeitamen-
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(McGregor, 1976). 

A soja é uma planta autogâmica, sendo considerada como parcialmente de-
pendente de polinização por insetos (Klein et al., 2007; Gallai et al., 2009; 
Gazzoni, 2017). A Polinização é um fenômeno natural que ocorre quando as 
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Nessa interação planta-inseto há uma troca entre os dois organismos, sendo 
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que coletam néctar, e que polinizam várias espécies de plantas cultivadas.
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var. BRS 133, Chiari et al. (2005) observaram que a quantidade média de 
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diferenças entre os tratamentos com e sem abelhas; os valores médios de 
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22,33 ± 0,38% e 21,33 ± 0,22% no tratamento livre. Portanto, concluíram que 
os dados apresentaram uma uniformidade, diferindo dos resultados obtidos 
por Sheppard et al. (1979) que observaram grandes variações nas concen-
trações de néctar, e atribuíram essas diferenças às variações a condições 
edafoclimáticas.

Sendo assim, o objetivo do presente estudo foi desenvolver uma técnica de 
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Material e Métodos
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com o auxílio de microcapilares com capacidade de 0,5 μL e 1,0 μL. Para a 
ejeção do néctar de dentro do capilar foram testados três diferentes técnicas. 
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desenvolvido para os microcapilares e a terceira foi com o auxílio de um pipe-
tador de sucção de borracha “conta gotas” para microcapilar. 

Os possíveis meios de retirada desse néctar foram avaliados para a reali-
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-de-vegetação, acondicionadas em freezer -20°C para posteriores análises 
laboratoriais.   

Resultados e Discussão 

O microcapilar com o volume de 0,5 μL foi o mais viável dentre os métodos 
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Figura 1. Microcapilares de 0,5μL e 1,0μL utilizados no teste de coleta do néctar em 
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Informações relevantes quanto à forma, tamanho, localização dos nectários 
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determinada espécie são de extrema importância para uma correta avalia-
ção (Santos,1956; Horner et al., 2003; Gazzoni, 2017). Portanto, a Figura 2 
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Ensaios para ejeção do néctar do microcapilar
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técnica, demonstrou-se inviável do ponto de vista técnico para aplicação a 
campo, pois exigiria uma infraestrutura laboratorial e pelo menos 10 seringas 
(Figura 3) para cada amostra composta.
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Êmbolo para microcapilar: Foi confeccionado um êmbolo especialmente 
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sua grande área de contato, sendo esta técnica descartada, uma vez que se 
buscou a integridade do nectário. 

Figura 4. Êmbolo confeccionado para a retirada do néctar de dentro do capilar.

Pipetador de sucção de borracha para microcapilar: o aplicador apesar de 
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retirada do néctar tornou-se muito moroso, aumentando assim o risco de con-
centração das amostras em função da elevada volatilidade do néctar (Figura 
5).

Figura 5. Pipetador de sucção de borracha para 
microcapilar.
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Finalmente, através das experiências obtidas com os métodos supracitados, 
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realização de coletas a campo, sem comprometimento do material coletado e 
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quando se pretende avaliar a capacidade de reposição do néctar pela planta.
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Conclusão

Através desse estudo foi possível estabelecer uma técnica adequada para a 
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conclui-se aqui uma das etapas necessárias para a possível compreensão da 
relação inseto-planta, com vistas a colaborar para o incremento da produção 
agrícola da soja por meio da polinização realizada pelas abelhas.
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